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ESPOZENDE, 1 

JUNTAS 

DE PAROCHIA 
Diz o . Progressista,: 
E' urgente, inadiavel e de 

reconhecido interesse publico 
que o governo regularise -a vi-
da e serviço das juntas de pa-
rochia. 

A ultima reforma creou uma 
situação dillicil e prejudicial pa-
ra. estas corporações, reforma 
que é insustentavel e inadanis-
sivel. 

Não se comprehende como 
possam exigir-se despezas, co-

mo possam impôr-se encargos 
a corporações, que ficaram es-
bulhadas de todas as receitas. 

E o que é mais revoltante 
é que os encargos que, princi-
palmenle, pertencem a estas 
corporações, digam respeito ao 
culto; e foi talvez por isso mes-
mo, que o legislador procurou 
ditTìcultar a sua satisfação. 

As juntas de parochia téem 
de reparar as igrejas paro-
chiaes, sustentar o culto, con-
certar as casas de residuncia, 
gastar em cera, lavagem das 
roupas da vareja, alfaias, mas, 
como alio Lécm vintein, vere-
mos arruinarem-se as egrejas, 
deixar de satisfazer-se aos actos 
religiosos, e o povo, se não 
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A POESIA POPULAR 

Nos 

CANLPOS 

Implorar n lealdade, e reque. 
rer a constancia da pe,soa a quem 
se asna é uni Togar commum em 
negocios do coração. Prometter 
UM affecto eterno em troca de tão 
urgente aupplica. é outra banali-
dade secular a que Minguem sabe 
ou quer esquivar-se. 0 que tem 
novidade no assumpto é pedir mui-
to e não prometter nada. 

Se eu tivera não pedira 
Cousa nenhuma a ninguem; 
Eu por não tèr é que peço 
Lealdade a quem a tem._ 
Da mesma significativa é este 

formal desengano dado a tempo e 
a horas a uni impertinente amador 
que teimrva rm levar de vencida 
a rebeldia da sua requestada: 

Se eu gnizera bem pudera 
Amar-te, querer-te bem; 
Não posso porque não quero, 
Não sou de enganar ninguem. 
Instado para dar as razões do 
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gnizer vèr insultada a religiüo 
dos seus avós, a religião lio 
Christo crucificado, terá de n-
nii-se, e derramar entre si os 

meios precisos, indispensaveis, 
para occorrer a essas dNspe-

zas, que são or; entes, que se 
impõem, e que cão podem evi-
tar-se, para gloria de Deus, e 
socévo do povo. 

E' umente qne o clero, que 
todos unidos n'utna só vontade, 
digam aí) governo e aos pode-
res do Estado, qne a religião, 
que a ordem publica, que o so-
cégo cias conscieocias, exigem 
prompla reparação, pois que 
os males que nos ameaçam 
são tão grandes, que não podem 
calcular-se com exactidão as 
suas desastrosas consequencias. 

Causa tristeza % èr como se 
'deixa correr à revelia um as-
sumpto de tanta magnitude, tão 
transcendente, e tão intiuiaruen-
te ligado com as nossas even-
ças, com a religião que pro-
fessamos, e que é tawbein a 
religião do Estado. 

Na verdade é tal o rebaixa-
mento do nosso nivel moral. 
que se consente, que se admit-
te seai protesto, sem censura e 
seln castigo, um tal procedi-
mento, que, em tempos inunos 
civilisados, mas de crenças mais 
sãs e mais puras, teria revolla-
do todo este povo que foi si•w-
pre um povo de crenças fk•rvo-

rosas, verdadeirauietito cattio-
lico e amante da sarita religião. 

hoje, os gove► nos fei em o 

tamanho desapego vê-se pela res-
posta da ladina rapariga, que eram 
fundados os motivos de tão desa-
brida ri'cu5a: 

Vocè assim não me leva 
Á contar-me maravilhe;; 
Foi vocè-quem enganou 
Sete mães, quatorze lilha4. 
Que contraste entre a cautelo- 

sa desconlian;'a da nossa aldeã, e 
o ingeuuo enthusiasliio de uma 
tra que dizia: 

Se eu tivera papel de ouro 
Comprava pena de prata, 
Apurava os meus sentidos, 
Escrevia-te uma carta! 
Por estes excessos de phrase 

talvez alguem congecture que era 
com filho de conde ou marquez 
que a boa da rapariga desejava 
corresponder-se. Pois engana-se 
quero tal pema. 

V ella niesnia que re vae de-
nunciar, dizendo-nos quem era a 
modesta inspirarão dos seus amo-
rosos devaneios: 

Andas morta por saber, 
Quem é o nieu ramaihete; 
h­ lua rapaz trinueirinho, 
Vestido de azul-ferrete. 
Trinucirinho era elic, mas sa-

iiia dizer as cousas com tal primor, 

ou-

povo nas suas crenças, insultam 
a religião, e ne+n o povo, riem 
o c!ero, nela os prelados léeui 

voz para pr,+lir, palavras para 

eeusurar, nem forças nêm co-
ragem para molar p,•la religião 

que professam, e em que tiv13-

ram a fortuna de ser ensinados. 
Estamus perdidos. 

Guerra 

Parece, não olferecer devidas 
qne está para muito breve a 
guerra ria Allemanha contra a 
França e Rossia. 

Diversos jornaos militares do 
imperio germanico consideran-
do-a copio inevitavel, dir.e►n que 
ao rompei-oiti- se as hostiiidades, 
as tropas alleinãs de primeira li-

nha formarão dois grupos de 
exurcitos. 

0 « Grupo d'Este,D enm-
maodado pelo rei de S,ixe divi-
de-se em dais exercilos com-
aiandados um 1m10 principe.lor-
ge de saxt;. Lsita ,,ripo core-
probende 8 corpos de exeeito: 
o 1.0, I7. l̀.- 5. 6. 1~2.% 
J:- e 10.-

O,aGrnporl'O,,ste, comman-
dado pelo iuiperad,ir Guilber-

ine, dii'i ,le-se ela trri8 rxvrdrtos 

curnmandados pelo pi incipr, Leo-
poldo da ilaviera, Grã{l-Ducltie de 

Bade e o surcessor do 
marechal Bluinenihal. E>tas 11.133 
t-xere;tos scrão consiituidos liar 

11 corims (lu exercito: o 3. 

que merecer-lhe uma trova era 
lionra a que aspiraram as rapari-
gas todas do lugar. 

Quetua- i'o ouvir, dirigi:ulo•se 
áque!la que llionlentua auto,, inve-
java ter penha de prata para lhe 
e, ,rever'! 

E' o aspide escondendo-se en-
tre a, flóres... da pocsia. leiam: 

Quem me dera ser retroz, 
Ou linha ... de toda a cór, 
Para andar junto ao teu peito, 
Servindo de atacadorl 
Antas este sincero desejo, a po-

der reatisar-se, do que as tristezas 
da atizencia manifestadas por outro 
sonhador da aldeia na seguinte 
quadra: 

;ateu coração é relogio, 
Mitin'alina dá hadalat!as; 
No dia que to não vejo, 
As horas trago contada,. 
Archivando, como temos f:i-

toc, tis poeticas expansões da nos-
sa gente do campo, chegamos a 
remar que a risalha, em tempo 
opportimo se vi:4aio co:n as pcnnas 
do pavio, e que algum estulto clio-
ramiras dé por suas, em almisca-
rada epi,toln, as alhei.is nrrlaneo-
li:is. Apes--ir d'c<tc no,so fundado 
receio, não polonos resistir à teu-

4.°. 7.°, R.- 1 1.°, 44.-, 45.-, 
o KO, corpos Prossianos o •13.° 
Werteniberguez e dois corpos 
Bavaros. 

As divisões de reserva for-
mad;is com o auxilio do alan-

dwher do 1.- grupo (homens de 

27 a 32 annos) são contados 
entre as tropas da primeira li-
nha. 

Nãn está ainda perfeitamen-
te determinado o numero exa-
cto de estas divisões, tendo-se 
já estabelecido que marcharão 
com os corpos tl'exercito da sua 
respectiva circumscripção. 

0 maior volume encadernado 
do mundo possue-o a rainha Vi-
cioria à'Inglatorra. reza 63 ar-
raseis e tem pé e meio d'espes-
sura. 

Contém as felicitações diri-
gidas àquella rainha por occasião 
do seu jubileu. 

Se se retinisse, em volume 
a lista de territorios que aquel-
la nação tem roubado aos incao-

tos e principalmente aos fracos 
não se faria um volume muito 
Maior? 

Fazia, fazia; e nós, portu-
guezes, podemos dizer tanto a 
esse iespeito... 

Da Conto Guerreiro: 
AMIGO FALSO -

A quem te é conveniente 
M,,stias tu ►nuila all'eição; 
Tens amizade de cão, 

Que só vae sognindo a gente 
Eui ( pauto lhe cheira a pão. 

tacão de citar ainda algumas qua-
dra, em qit,,- os Tibulos popula-
res se I,.stiuiavi dos rigores da sor-
te, e se resigiiam tis violencias da _ 
ingratidão e do prejurio: 

Alecrim, que és rei das flores, 
1á rleu peito rei teu vaso; 
Teus agora outros amores, 
.la de mini não fazes caso. 
Haverá talvez queiu .taxe de 

monotonia o voltar-mos para junto 
do berro em que a infância repou-
sa descuidosa do tremendo enigma 
que se chama o futuro. fJmboral 
Atrae-nos ainda a suavissima me-
lodia cum chie a vigilancia mater' 
na acorda .os cocos mudos da soli-
tlão, revendo-se enihebecida na 
fragilidade do fülhinho que dorme: 

0' minha mãe elos trabalhos, 
Para quem trabalho eu? 
Traba;ho, mato nau corpo, 
'cão tenho nada de nieu! 
Ou, ergucudo o espirito acima 

da, proprias inágua: , pôr o senti-
do na pos•;ihilidade de um novo en-
levo, e cantar: 

O meu nienino é douro, 
D'ouro é o meu nica ino, 
Ilvi-de trocal-o co'o, anjos. 
Por outro toais pequennui. 
As toadas com que estas e ou-

LITTE RATURA 

R.EALIS-NIOS 

OU VISINHAS!... 
(A Silva Vieira) 

A bella Aurora, tão beija 
como só o pode ser uma auro-
ra de primavera, habitava uma 
casinha alva corno o seu rosto 
de neve, na vasta carapina on-
de se levanta o pequeno burgo 
de i, * . às margens do poeti-
co Ave. Namorava um espadua-
do rapaz; alma de peninsular) 
sangue onde corria diluido um 
raio do nosso ardente sol, se-
nhor d'utna pera à aguarda 
municipal,— unira recordação 
no inolvidavel tempo, em que 
da praça do Anjo os botões a-
inarellos e luzentes da sua far-
da, tinham feito . andar à ro-
da, as cabeças azeitadas das 
asopeiras... , 

Quantas vezes lá no carnpa-
nario vetusto da pobre inatriz, 
o sino soltara atè ás estreilas 
que sorriam no Imuienso, corri 
a sua vez de bronze as solem-
nes doze horas, e ali, sob a co-
pula sideral, á sombra produ-
zida peia velha figueira batida 
pelo luar, no sitio finais recon-
dito do quintal, ia a aco ers3» 
aii,da cai meiol 
E as visinhas ao encontra-

rem-se na fonte, depois duna 
.guarde-a Deus tia Léfa, ou Mo-

tras sentidas coplas são acompa-
nhadas pelas mulheres do povo, a-
dormecendo os filhinhos, z:ao di-
„nas de um album musical, mas, 
infelizmente, poucas ou nenhumas 
d'elias estão ainda collecionadas. 

Mudemos agora de rimo, e 
prosigamos. Para que nem tudo 
sejam tristezas, e nos não iceusem 
de compilarmos só melancholias, 
ahi vae a historia veridica de um 
despique amoroso, tomado em boa 
e frisante poesia. 

Um rapaz puxava para uma 
rapari,ga. Nada mais natural. A ra-
pariga ouvia-o, ao qne parecia, 
sem desagrado. Naturalissinio. ;tias 
a inconstancia !evou-a a dar ouvi-
dos a uni se,redo pretendente, e 
a esquecer não a fé jurada, mas a 
que a si mes,na devia guardar. 
Sabe-o o finais antigo e tanihem o 
mais sincero tios dous amadores, 
e cala-se. Instado dias depois a -
dar a razüu do seu afistaniento, 
cila ahi vae como a ouvimos da 
propria btìca do queixoso: 

Peca tudo quanto queira, 
0 nieu amor não m'o peia; 
Deve estar milito doente 
Quem de noite se confessa. 



0 POVO 

ao ouvido, n'!i!u tdlrcer 

ogndeativo W. nariz, diziam, 
8tllyd' (Ir•dles. ci'I'lati Cnri:Iti... 

tnás limitas! Não havia nada... 
Uni dia—passados meies 

de ° rendez-vouy° nur,ttlr nos — 

essas murrnurai,lras, cru voz 
«dois flros a cima,›, inil sorri-

so esrarninho, umas relicencias 

niulta longas: 
—Eu não lil'o dizia tia Zé-

fa! « u)(.tl dito eneu feito , ... já 
omà mem, magra... e Tie 
gordura, tia Zé,,;,! só ali por ou-
de nós apertault)S as saias! .. . 

E aqui para nós, na vorda-
de, para dioeninso a levar à 
plissa, a :Surrara teve dd alar-
mar a sua saia nova para que 

ella se acnlcbetasse. 
Etdt;io ella u lo podia en (ir-

(]at? TiW z fase unta coisa nun-
ca vista... hlsltilRi,}t,;ir•sl... 

E outro (ii:i, quaiolo umI 
visinha Dada nas lMgws de ira' 

pus tiss comadrrs Ldr;sr+ M idas 
u 1)t::ltas, (tas cuidossadas ele 
Fc ouse, da Sedinao eStudlatlo 
par etaro ns p:,dre-nus sus d'o(" 
rosario, ia inveclivar' a bella tu-

rdia, lançar-lho em ",OSLO Z pro-
veitmilrla de tão exumor,linai ia 
gurdili a, alta naluralni?r.le, cor) 
toda a ingenuidadtl, st..111 a ini-
nima perturbação, tespoudeu-

lho: 
Engana-se tiaAnha, não ini 

eu qna euWmlei, fui a trincha 
da saia que enculheu.. . 

Giz W;iM :LNa. 

C1,RTA çS-• A ELISA. 

Vlll 

Passam os dias uns após ou-
tros, e depois os mezes e os an-
nos; e quanhis annos passarão 
ainda seio qne eu chegue á a-
nhelada realisação deste Sbnho 

ingrato e infiel. Louco é qne eu 
sou em gnusr tentar vencer o 
impossivA. Por mais esforça-lo 

qne o homem seja, debaldo ten-
tará ennter as passadas sinistras 
do destino que o berço lho le-
gou. Eis o que te posso Ar-
mar, estrelia seiulillaste da an-
ilha vida. 

Um unico instaste que a tua 
imagem deixe de prnvar o mau 

coração e a minha metmoria has-
ta, para logo eu deixar do ser 

Pois esta resolução foi tomada 
estando o homem, como vnear-
mente se diz, já cora o pé de.itro 
da iárela, e esquecido dos axiomas 
da trova que diz: 

0 cantar é dom dos anjos, 
0 Imilar dos variados, 
A alegria dos solteiros. 
A tristeza dos cast,.dlos. 
Entre o; +dáu(lwjmus epigmm-

mas de Baeage ha um que se Lor-
nou popular pela valentia do des-
forço. 

E' este. 
Dizem que I+!avio glutão 
Em Bua e aferra o dente: 
Ora é forte admiração 
Vê um cão morder a gente! 
Pois ongmn agora ur,) poeta da 

mesma escola, que teia a honra 
de se encontrar com tão bom mo-
delo, e qne, por sèr nascido na 
aldeia, não acha n'ko motivo pa-
ra deixar sent prompLa replica a 
mordacidatle de um rival: 

Tenho corrido mil terras, 
Mil terras Lenho curri;lo, 
Muito cão rue ',em ladra-lo, 
Mas nenhum me tem mordido. 
As terras que este tintam co?,_ 

rido eram as freguezias do seu 
cuncathu, mas aluda assim podia 

um ente, rnson vnl e tornar-me 
Uni inSt.nSdtt+, S3;m ruão e sem 

[lar te. 

E queria esqupoer-te, já a-
gora depois de cai ciorit)ar, 
ria rs:lit•Cer-I('. l ds é ilnpns-

W,+. E;I;ç,{' 1, sah, s Elnrgm? 11,,1— 
que Sí; + fita (lia, q;r:itl!I+, Ilü III!'IU 

d'c.te labutar , la vida apcela)s te 
!alto mu lamente, dr. ❑ use quan-
do a fadiga e o son)no se apo-
dmmn de mirei, o meu oIàritu 
vai ahi vai-tc o contar-te as 
cruciantes dotes da aginha pai-
Xão. 

E entro, vir-to sompre tris-
te a alcditabunda e diz que 
sorri, a Insto e seno o menor 
ronudwe de alegria, para o 
venin u que os tens te In;pose-
ram siara esposo. 

Ob! malditas sWini aquelles 
qne inrdscterados da avaresa sa-
ei ificarn sem piedade a nma ei-
terpa igriquiinia os enu; qno 
111e sai) piais caras. E',Iles serão 
ridliculn, aos olhos de Dem3. 

dos Seti• contemporaneos o aus 
da poàLcridado úu)litil. 

AL nu P[LLAR, 

1•-

E 0 13114. 
Des; onça lá no ! éo, do Deos ao lado, 
— Nas puras ie¿iúes tia vasto empVric: 
)as Antitra-te de mim meu branco Ívóo, 
D'urn filtro flue ó teco por ti cliorado. 

Do Destino à sorte arremessado, 
Nas ìu-ult'nv. is lgro ,as do marivrio; 
A viver nas drmi,ncias do deliria, 
Inieu)p.ries da vida, ou negro fado; 

Vou pedir a Deus sim eramente 
--Que tambeiuluve existir malta além--
Que meu carpir eacuee aurniamente: 

E tu ~irça em pua mete Ém- hem! 
Armo o teu souino ara, paz,ewnmmeute 
lle9cança là no céo, ó rainha (1iàet .. . 

A. PI NTIIit0. 

1•J•10 R1C ) 

Fc1;os campos 

0 tempo tens ctml ido mnito 
faxoravel para a agricubura. 

Os lavradores, portanto, con-
tirina[n act)valneute as serneu-
teiras. 

Os vinhedos parecem magni-
fìcos e as searas estiio betu nas-
cidas e uluilo proalettediuras. 

dizer que tinha vi.,- to mundo. Ou-
tro isolo não af knmve de si unl 
afamado repentista do me.,nlo lu-
gar, trio convencido da promptidão 
e ke ndidade do seu estro, que di-
zia: 

Se eu cantar Ião bem soubera 
Como sei fazer canil,; s, 
Fizera chorar as pedras, 
t,aato mais a, ri perigas! 
Só se elle mova eu) maA de 

não querer poeiar, parque então 
era te;npo per(iitlo instar cone elle! 

Em caprichoso o nosso B roa 
serre no, e se lhe deva os plen (dei-
xenl-me Aglezar o sala!º,) eram 
senllme inordentes as saldas d'elle. 

Quereln-rl'o ouvir n'um momen-
to cie mau htunor? 0 poeta qne 
«sabia fez,a chorar as pedras», 
ci n.idado Cede mudo a poetar: 

figa lá duas conUgas 
DSquellos que você sabe, 

ou porque lhe deslcasge o vocó» 
ou porque não acecitasse a arith-
metica na pnesin, respondia: 

Estão denta-o da gaveta 
E perdi o norte ii chave! 
Será ou não sere isto aproxi-

mar-se dos poetas francezes da se_ 
gnn(;a ,l;etade du ~o XVI-14 on, 

sem sairmos fura de Portugal, das 

Os hat^taes ostd:nlatn-se, vi -
ÇOsos e as n rvores de tracto. a 

Ctn ;l)!lilart'Cl confio ate ag'or'a, 

pDMbuii ãn n:l)ito. 

Oxalá indo asila enntiune e 
tenhamos unl aurio de colheitas 
al)undauies. 

:°,•:• 4'aât•iilk•r`rt.si SPR .D2:,°ielEd3Rd[!4 

e • á,t≥Ztiii`.•a' •::ias gjax€•éLc• . 

Segundo consta, o goveimii 
tenciona e!It gar ás cainaras 

rrinnb ipaes um.l parte de inge-
rencia na insirueçáo popular, 
dando ás corp:)t-aÇões lucaes a 
in ci . eiva da coração de escolas 
e a consulta sobra a conHnimçã,) 
tios pr-de sores depois de Crés 
andus de exercieiu, A, nomeação 
pruviso(-ia é frita sob in.licação 
do cunsAllo do insimcção publi-
ca ou dos insp,•ctnreS otTiciaes. 
As falhas do ordenados, em vvz 
de serem visadas pelos adimiais. 
iradures, sel-o-hso por aquwIles 
funedanarios superiores du en-
siSio. 

i•'.oTCáE•QDti:$ ••rae• 
A ° hulha elo Ptivua consta 

que a casa do sr. duque de Lou-
lé de ,e á fazenda cento) e viuto 
contos do WN e que o sn lotas 
Farreira é dos maiores devedo-
res ura concelho de Cintra. 

Sornnla e segue. 

15:C1i111;tie 

Annuneia-so_ para hoje um 
eclipse do sol, visivel cai todo 
o paiz. 

Era tacha 
Esteve entre nós no sema-

na pretérita, o w. João Lopes 
Cardoso, nosso conteiraneo e 

aspirante das aUmdeps na de-
legação aduaneira file Caminha. 

II'arttïeyn 
Afrnl de recuihtrr ao Semi-

nario Episcopal tio Porto, par-
tiu na 2.° feira palra aquc(la ci-
dade o e= e i evd,° snw"mon-
senhor Luiz Augusto HotidWies 
Fiarina, que veio passar aqui as 
fustas da Paschua. 

Vimos ha dias ti'esta villa, 
re,gressaodu nos primeiros dias 

descon certa doras respostas do fus-
tigador inio deavel do padre José 
Agustiabo do M..Icedo-? 

Se por acesso no nosso poeta 
(o saloio) não saia unia quadra 
bem riina,la, ou não exprimia fas-
eamento a sua ideia riu moides a-
canhadus de dais con cremas for-
rada, não cri lutador chie dese 
chiasse, descu!paudu-sd' d'esLd mº-
do: 

"!minas não ficam ciso 
Da cantiga ser errada; 
Taalhem um hum caçador 
Atira... núti muita nada! 
A propo„ Lo (Peies singelos e 

dcsprctencóct, estudos sobre a 
poesia pcipuAr já p , dh:tm ls, se ti-
vessen)os queda para a erudCão 
balufd, ter resuseiI:ido a velha ques-
tão do, Ampsodista,, e trazido pa-
ra aqui a eucarneciJa e ntdnca_ re-
solvida disputa elitre os defensores 
da unidade e autenticidade .tos póm 
aras han)criCºs. e os que só que. 
rem vir n'eltes o aduo trabalha de 
eruditos e coas icncio,.,s compila-
dores dn poesia pnpu;ar da Gre-
cia primitiva. íNm preferimos lin)-
par estes estudos de cogitações a-
lheias a pura e 5MAlia Lras!adaçÀ10 
para a escrihLa du viver e crer 

da semana ,pennlürna a Villa 
Flor, soa tdrrra natal. o snr. A-
gosú&o G! ima. habil emprega-
do da itpl;t macie e acreb-
tada casa eomine,rcial elos surs. 
Ibertn, li ìi lius & Poreis, da 

cidade do lsio de J.,aeiro. 

li cE,'•ff`CFx•!3 

Já regresNmdm aqm as ex.— 

snC' D. Marta dias Dares d Al-
meida AzovdalU a IL Atina f>(i-
droza l3odr gucs, qne tini):tm 
partia}o ha idas para !'landa do 
Caac}lo. 

W ~12 1a çI'i?i5irc> 

Chegou :d esta vila no ( Io-
iningu da si,mana nitima, acoui-
panhaiki de sala em— esp~ 
e cnollada, esto nosso a rhiçuadn 
c(init=rranen, qu t passou a qua-
dra inve:rnusa na capital. 

Aguardavam a sua chega-!a 
fóra d.d Alia, muitos tios seus 
aM,os e admiratiores, entre os 

quaes lios leinbr:i Lpr vlstn os 

sogurutes sisa 3lanoel Antonio 
de flanio lima, dr. 11 iluel 
Villas f3óas, Milluel 'tio Mattos 
F. B.libuza, lliy lio Fernandes 

ela Wtnpns, Antonio Pasr.bal, 
José ela C. Turra, Clero José 
Fernandes, José Cezar, Antonio 
1). Lopits. Manuel Gonç,tives Pe-
reira de Barras, Adelino Azeve-
do, José Candido da Sìlva M 
malho, José Antonio dos lieis, 

representantes ela impreusa, ele.. 

Na reinaria do Boca Jesus 
de Fãu, walisada no domingo o 
segunda Ara da semana ulti-
ma, fttra)n consumídas novo pi-
pas de viuhu verde! 

Esucte 

Tear sentido uns IeTes in-
comoiwbu de sanim W exi-

sr.° D. Lacra r rruMa de Mi-
randa Sampaio e Viilas Boas, 
extremosa esposa do nosso ami-
go Sr. Muardo Villas Mas. 

F:iZe-nins ardenles vutos pe-
las md lha as de s. exi. 

,* 

Tambem se Icem achada in-
comu)odados, o u isso particular 
amou sn José Md ía Cézar de 
Faria V1vaS , ❑m filhinho elo sc 
Anuncio Veiga da Salva, opulen-
to cap:talisia de Fão e u snr. 

poético do nosso povo. Prosigamos 
pois no nosso intento. Ahi vae unia 
copla que demonstra que o ainnr 
nos campo, nern sempre é desa-
comuanh:ido (tas formula, amenas 
coral que nas cidades a, vezes o 

relializaiu até ao ridiculu: 
A murttnhMa e um vidro, 

Ao fechar na mã r se quebra. 
ÁuLa e Vocé coliligo, 

Cuida que o vento in; leva. 
A rapariga pensava, e gd.icm 

sabe se tinha razão, que, as dema-
SAS do al ew cem sendlire sãs in-
dicadora, ch estabilidade que se 
requer na verá ! defira estima. Era 
ai:;da e;le que dizia: 

Se o nmar quer ser rogado, 
Eu nnnca roguei vinguem; 
Arrenego do amar 
Que á força de rogos vem. 
Como vè•!in a rapariga tinha 

principias fixos sobre o assumpto, 
e oti seus aphorismos eram con-
Czos e suh',tüllCASOS. 0 que pa-
rém otraWs"a um poucn o rigor 
das, seute.iças da nos-,a au-teca poe-
ta;:), cra a suavidade dos seus 
henas optas mini q Era d'el les que 
1rld15L'fC11111i'.flLf: finava rim desvuh- 

do prctenik;lie, cantai do: 
Quem tiver olho., ;: zues, 

Eranci enl Alves 1lnrgado. 
Ik iodeis depiamos as sitas 

melhoras. 

WaNerleoculo 

Após a eáfar;uiaadle qne o 
li !u durante a viagt:m, vaio 

fallscer ellLre os seus o Sr. José 
Valia ,,co, ru3ritirnn, iripitlanta 
de uns navio sacie) no Dutu o. 

E sé ValiaSCo era um rMmz d n 
bom train, muito estinl,dn a 
tinha apenas 26 annos d'itlade; 
tento casado ha poucos me-
zes ainda. 

Des,inco em paz a alma (10 
infeliz i?) en. 

Urgi jui pai de Lisboa, diz o 
Hguinie: 

«A policia do Porto nadou 
hnntem retirar urna bandeira 
ver(k e vermelha coce armas 
portugnezas, ser) caiba, que es-
tava basteada no rua de S. Vi-
ctor. 

«Por ali devia passar hon-
tem o Senhor aus enfermos e a 
poliria reteion gua o Senhor 
atlherisse ao partido republica-
co. 

«Por cansa das duvidas, an-
dou hein. e São finos! ... 

gyf>í-á011,h nas 

Este•'nlaiLpr estava respon-
dendo pelo crime de evasão 
quando chegou a Loanda o tele-
gramma tio governo noticiando 
a sua amnistia. 

0 sr. major Sertorio de A-
guiar, que presAlia an tribunal, 
suspendeu logo a audiencia, 
inandsndo em liberdade o va-
Ieutd perseguido da monarchia. 

imotas it•E ••S•QD•D 
As notas dd 24,5M réis qno 

actualmente sracham era Arcu-
lação estão sendo suhstituitlas 
por outras (fie novo padrão. 

Lembramos ás pessoãs chis 
tenham algumas, que téerrl Ju 
as trocar na recebudor a, atá 
no fim do cni'renta Mez t1'abril, 
puis que+, espirado este pr1:o, 
uáo havendo novo penudo, fica-
rão seta calor algum. 

Aios clue fcàcM teaiios 
Cora t) caeór uulaud;m reAs-

te ao calçado aperlado. ?ais ha 

Bem os deve de esii;nar, 
Olhos azuc, cá na terra 
São castosº, de encontrar. 
Olhos pretos, e infleis, havia-

os por alai em aburdancia, por isso 
os azue, e con,tantes andavam tan-
to na vog i. Dos preto,, tine men-
tiam, ou pouca, esperanças davam 
de lealdado, é que rezam as duas 
se•uiute; coplas: 

Os teu, olhos, ó menina, 
São gentios da Guiné; 
Da Gome por serem pretos, 
Gentios não tendo fé. 

A outra é esta: 
Oh meus olhn, de pau preto, 
Snhrnnedhae de ouro tino! 
Não are percas o alfecto, 
Que eu de ti não perco o tino. 
Se tia quem pense que os do-

tes'do espirita são lidos em vouca 
cont7 na aldeia, iil)de se. Vamos 
faltar péla Ma de um juiz com-
petente: 

Entre a salsa e o coentro 
Hni-rle dkpór o ceholn, 
M;ii, vale o f-io engraçado 
Que o bonito sendo tolo. 

(Contiuàa) 

L. A. .P. 



0 POVO ESPOZEI`fUF,\TSE 

UM rrnlFri!n simpiVs para evitar 

srm('!hanie IllCntlìrn(1 lln. 
E' collocar no sapltn. no 

sllt(t cndr Irais apt t la n pe, lltn 
11:1Mo ntoll)at'o t'tn a,va tlueu-
te, e fenovai -1, 10,-o que esfrie. 

Desta fórnra (Itu•anIe anta 

hora o cabedal acaba por aiw3-
(lar•se perfci!anlr,ute às prPtti-
lJet anci.is do pe. 

'ms ,esta w HI1. 

Ido sabhado da semana po-
nn)lima, esteve nesta vida, lios-
pedado em casa do sen e nosso 
antigo sr. [Manoel do ilaitos de 
Faria Barboza, habil apontador 

de 1.a classP., o sr. Saturnino 
Mendes de Barros Leal, enge-
nheiro chefe da 2.' circnmscri-

pção da direcção das bydrauli-
05S• 

Q•iste•.a 
Tambem estiveram n'Ps)a 

vila rio domingo e 4•.' feira ul-
tima as ex .""' stir.'g D. Can. 
dida de Jesus Teixeira e filho, 

de N'iauna do Casiello, e D. 
Maria Casimira de Sousa, do 
fico de,Regalados. 

Fenhor ale leão 
Esteve muito concorrida a 

romaria do Senhor Bom Jesus 
de hão, que se realisou ❑o do-

mingo e secunda feira da sema-
na finda. 

0 templo do Bom Jesus es-
tava simples mas lindamente a-

dornado. 
Travaram-se algumas desor-

dens, felizmente sem impor tan-
cia, que terminaram por ser a-
paziguadas pelos forasteiros. 

«l$Oi(i••8B 

0 corpo associativo da tAs-
sembléa Espozeudeuse, º queren-
do dar uma prova cabal da mui-
ta estima de que è digno o seu 
wuito nobres e illustrado diro-
ctor, o ex." sr. Barão d'Espo-
zeude, realisa hoje, nas salas da 
meatua « Assemblèa,» unia bri-
lhante rsuirée,º á qual coticor-
rerão as familias mais gradas 
desta vida. 

Agradecemos o convite. 

) aeizm d'1ti3spozende. 
Este nosso pre.stnnuso con-

terrarieo regressou a fite- 110ntern. 
ngtli em (-Om¡)arilila de sita e%.-a 

esposa, depois da sua longa es. 
taifa tia capital. 

Na estrada (1110 conduz a 
Barcelos, no sítio tlennruina(lo 

.11unro,º esperava o illnstre ti-
tular unia pequena ficção rios 
seus numerosos antigos, que o 
recebeu e ac,,inpanhnu jubiloss-
tn( ate ao seu palacete tia rua 
de S. Sebastiã'). 

Futre outros, recorda- rins 
ter visco os Seguintes cavaihei-
ros: 

Srs. Nrah'ntim t3ibeiro, dr. 
Jnsó i'illas f;óas, aanitel 1'illas 
B(i.as, blanuel da Alattns, dr. 31. 
Vidas Baias, Antonio 1'aseboal, 
redro de Barros. Gonçalo de 
Mattos, àlafioei P',! eir:► di- B ir-

rol;. lia Custa ] arruina, 
'Manuel Ile B imos Ligia, J. C. 
da Silva flauialbo, Adeliu:l Az1t-

vt,(lu, José ria C. Torra, Cleto 
J. V t mandes, J. Antonio dos 
R:1s. 1ilv:liu de Cati)pus, 111—ne1 

VI,'ira, Luiz faltn.w-a, Enni-sto 
Emílio e repre,eutautes da im-
prensa local. 

1 

enudrão nn con 

corso (lu,, VIII I,r,-ve será ah"rl0 
para a nave! at,'án 0011) tis pn1•tos 
dit 11t•Çamhlgne, a companhia 
Uniori e a en11ipgt,hia alleulã. 0 
governo ligo dará nenhntil ,sub-
sidio e apen,-s o ese!nsivo (10 

trausj-verto dos passageiros e car-
(1a (10 estado. 

SECÇAO FOLK-LORICA 

CANÇJES POPULARES 

Reculbidas na P.,voa de Valzim 

por 

•e_r•98eaf9 FSraatsieYa 

(off,'recidas á 

Ex.— Sur.' D. AdAi ide Pínleutel) 

i 
0 loureiro de v;coso 
Encobre o muro no abbade; 
Nunca vi homem ineutir, 
Ncm mulher fillar verdade. 

a 

Ao rozeiral eu pedi 
unia rosa sem espinhos; 
Respondeu-nte: -- isso não ha, 
Todas tèm os seu, piquinhos. 

3 
0 meu amor é um guarda 
Que me guarda lealdacit`; 
Qu'importa que eu Ih'a não guarde, 
Guarde Deus nossa amisade. 

á 
Fui roubar ás frescas aguas 
Uma gota er••stallina; 
P'ra tirar á minlw amada, 
Uma nodoa pequenina. 

J 

Um dia pedi às auras 
Desse novas a meti_ bem; 
Respondeu nie:—em outras terras, 
Não queiras amar ninguem. . 
Sc de ti eu levar novas, 
Levarei d'outros tambein. 

6 
0 loureiro de viroso 
Deita por cima do muro; 
Olha conto falla forro, 
Quando o amor tem seguro. 

7 
Nas altos mares se recreiam, 
Peixinhos que nadam bem; 
Tanibenr me estou recreando, 
Para recrear alguem. 

s 
Janella sobre janella, 
E sobre janella uni leito; 
E sobre o leito uma ro.,a, 
E sobre a rosa o meu peito. 

9 ' 
0' cantador afamado 
Eu te vou tirar a proa; 
Eu quero que tu me diga,, 
Quantas ruas tem Lisboa'?.. . 

Quantas ruas tem Lisboa 
Digo-Cias- já sem contar; 
I'tin dezoito de comprido, 
Dezenove a'trave,Çar. 

11 
Que lindo botão de rosa 
Aqueda roseira tem; 
Abaixo quem quer lhe chega, 
A cima :tão eae ninguém. 

13 
Eu vou por aqui abaixo 
Como quem nãw vae a nada, 
Abalar uru pereira, 
Qu'mda não foi abanada. 

13 
O' minha ca-moinha verde, 
0' minha verde ennninha; 
:Ião facas a tua carna, 
finda-ts deitar à minha. 

1í 
V) de roda, vá de roda. 
Và de roda com ixunnr: 
io tlieto d'e,ta rnda anda 
Qu+,m ha-de ser meu amor. 

1s 
Quando comecei a amar 
Sortes deitei ri ventura; 
De..ixei de amara meu Deus, 
P'ra amar uma (•reatora. 

16 
Ileiti`i uni limão correndo 
À' tua porta parou; 

Quando o limão tela amor 
Feiiz de quem o licitou. 

17 

Esses teus olhos, amor, 
São confeitos, não se vendem; 
São hllas que se me atiram, 
Cadeias cum que nie prendem. 

1s 
0 meti amor* é de Braga, 
E, de Braga cidadão; 
Por estar tffeito a., molete 
Já não quer cumer o pão. 

19 
Tenho um amor, tenho dois, 
Tenho tres, nüu quero mai,: 
Ds que ul, •ervew autor,, 
Sa e;ics não ine sá o leacs. 

Il (I 
Andacs mortos por chegar 
Au meu colletinl+o branco; 
Ao collete chegarei-,, 
filas à dona, ncut porquantol... 

21 
W.,za que estàs na roseira 
Nao abras o teu botão; 
PWKa-te estar f•chadu+ha, 
Ql11nda me has-de vir á mão. 

Í>á 

Andae> mortos por saber 
Q,lem é o meu namorado; 
Correi á porta do insosso, 
Perguntas pelo sal•;tdo. 

Andaes mortos por saber 
Qilem é o meu r. rinalhete; 
E' uni rapaz trigueirinho 
Vestido d'azul ferrete. 

Adeus, rua da Junqueira, 
«llet-te» mand.li- bldrilhar; 
(,oni pedras de diamantes, 
P'ra iiisu amor pa,;i ar. 

91eu coração é relogio 
11eu peito dá badaladas; 
Os dias em que te não vejo 
Às horas trago contadas. 

26 
0 meu amor era torto 
En mandei-o cavacar; 
Graça; a Deus para sempre 
Tenho lenha p'ra queiniar. 

27 
Azurara e uma aldeia, 
Vílla do Conde um canudo; 
E' a Povoa uni ramo douro, 
Onde chega arruma tudo. 

r 

•)ti < tl)2)tXO IttiSl!•,12)a-

dOs, &,ni por este 111e10 

h;;i'2t(lt'.Cel' a 1()( his as 

pt'S51rE+S Clt)t'.ItSSiStir2iil) 

Ii Iilie'S { que Se rticlÌl-

S01.1 lia tel ça ls lGa 1)as-

salta tia capeláii fie Nms-
sa se11h01.a ( 1,1 soleda-
de 131-)1' Ilhoa de s(;u 
cilor ido pite -e sol o, 
ct)tif r;s-•ttntit)-1}lés p(yr 
essC lilottvo el,ert)a 
t1diáo. 

ES1)Ozelil,-, i J tis 

Abi,1l fie 'l='. 
Ainúlia 1'ast;ltoal R;beiro da 

F unscen. 
Arinin(ia Fiirreira I'rschoal. 

Aniouiu t1'Alint,itix l'as, h 111 
jol!liltiti WAltlleida Pas-

choal 'Í.,nzem") 
`alenti111 RibPírn i];1 Fonsve.a 

•• •Ci• fa5itii 

AO d•M 

Ú,,, Ii l)at \o assic tla-
dos, StiliiriiaiDeiite re-
coiilieci(aos pri, core 
tndas os pessôas que 
lhes offet'ecer,iii1 Os setiS 
Set'•'irá'0`i e os CUlllpri-

li)eiitararri por oceasião 
elo passarnento do seu 
illf(•lio e setr)pl•e Chor,1-
dt) filho e lt'iI2,lo, vécnl 

flor este, ' iiieío protes-
tar-l1)es a stia eterna 
i- t,t'dão, e piltentear-
1hes o seta silicer'0 a-

, 
Abril de 1893. 

tilaria do ltozario de Lima 
Francisco Valasco (autente) 

Maria  Valasca 
Laura Valasca. 
Manuel Valasco 

Francisco Valasco Junior 
(at)zellt, ) 

LCi X BO 1IEN DES 
est ,.theleeimecattD 

de 

MilHEfiN, FAZENDAS BRANCAS E 
MMZEAS 

,Io 

Francisco Mendes ci'Olivei-
ra 

15, Rua do Onteiro, 16 
1t:*4,PmZE NUE 

Um variado surliuieuto de chi-
tas, setioetas, morins, panos crús, 
tiscados, cotins, rnerinus, sar„e_ 
lias, casuirivas, algodões, lãs e mais 
miu,lezas. 

Bons géneros de mercearia, ro-
nebras, vinhos engarrafados, café 
puro, chás de soperior qualidade, 
loucas e Muitos outros generos ti u, 
não po.lernos atui mencionar. 

.fim 9£c•ºt+teco /90 it'Eeat3ef•: 

t)ivisa da casa: 
Vies§deR, Eº:trtalo, potra veaa-

t3c*s aâº:cicio 

>• 

L 

r) 

C7 •J (:d 

a 

4•R3N 

óìJta gelo pt.d5tt alatk)rr`ttatt•i•eaty 

Revi,,ta (til )n:.trnrçào e recreia 
A puhlir.,:•,o tn,:is t íti e rr „nuini-

ca 1111„ atei li ,.;;> se trio llubHeado 

c,u i'utlU•;al , 

1i'esia iixri'Iente revida publi-

ca-5tl Ulrll.ia litl.'II[t 111:1 ItIHIIYIp,ri•lll-

ptclu+nih tolo 6 É pagia,.s do ty po 

ntiu:lu, . I,•,an„•nleut , Ln,cl,:u3o. (,a 

da ,, nau un 12 uun)eros (broca tilo 
rros,u vulun,,; de iw,is do 7u0 pa-

•!Irtac, O ltI'rl7n da as,,i, 1latt+rn 1' de 

(i0O réis caria 1) nun+erus. Arha -so 

Y III pa ul N'••I;'u , u ( 1."ahll •. C•rllntll-

:e assigl:aluras a cou,eloer c,u yu,:i. 

gnrr dos volnmPs. 

Jt11 ,id•y lftinicipal de , 
Es1)ozende 

r  R 

1111 1A 
(`-t.' 1 ublicaçào) (4) 

ELO ,lulz0 
municipal 
do jur ado 
de Espo-
zende e car-

torio do escrivão—MI-
II,ANDA.—correm edi-
tos de trinta dias a 
contar da ultima pu-
blicação deste annun-
cio, citando todos os 
credores e legatarios 
desconhecidos ou do-
miciliados fóra deste 
jurado, que tenham di-
reitos a dedusir no in-
ventario a que se pro-
cede por fallecimento 
de Maria • das Dores 
Pereira Vianna e João 
Moreira Calçada, mo-
radores que foram n-
esta villa e no qual é 
inventariante sua rilha 
Anna das Dores Mo-
reira, solteira, da mes-
ma villa, para virem 
deduzir os seus direi-
tos n0 mesmo inventa-

rio, sem preluizo do 
seu regular andamen-
to. 

E peles 
editos são euualmente 
citados Antonio Mo-
reira Calçada, solteiro, 
m(aior, residente em 
parte incerta nos Es-
tados Unidos do Iara_ 
zil, e José Moreira 
Calçada, solteiro, gu-
arda-fiscal, residente 
em parte incerta n'es-
te reino, afim de as-
sistirem, querendo, a 
todos os terinoS do 

referido inventario e n'_ 
el}e deduzirem os seus 
direitos Sem pr púz0 
elo seu regular anda` 
mento. 

E1spOzende, % de 
-Março de 1893. 

(• juiz mun;cipal, 
i .° Sl11•Stltllto, 

alo.I,) li'elix ele Mi-
ra.ld t Ia•2I11121es-

0 eSCI'1vao, 

►ell;no ele Óliran-
da S; m! ,,a?o. 

Inesnios 
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0 POVO EáPOZENDENSE 

t 

111 S r-E O I• IA 
—do— 

PAR i'_DO REPU IiLICrANO 

EM FlOI,_TUGA.t 

•;º.alYt é'ieacif•evlo (i B' 3• gºYar. 
aLe tf"•:a<► <A n9a9Yt excellf'n-
tB` i!ilea?asraa •:ío cie dul9iia 

[]rA {.li G3 Y2 

120 EM UP 

a 1-115'fOlt!A DO PARTIDO FIE-
Pi'RLLl;ANO EiI PORTi'GAL riáo 
é tini trabalho do facção; u auctnr 
proettrou, pelo contrario, exrreer 
:um inteira jtimiça a sua analyse 
•ritira sobi-c os acuntevimentos que 
;'ra el¡aniadn a julgar, sena essas 
ffrf•concehidas intenções, qnu ior-

lintn obras d'esta natureza defeituo-
sas a uullas. 

Anierede a « Historia» uma rapi-
da olnirodureão sobro o estado so-
cial e politico da Europa, desde, a 
l lado Media até ao srcolo XVI, de 
m-fdo a h:thilitar o leitor pela com-
paração rem o direito publico poriu-
;u•z e pela filiarão doa soccefrsos 
hi tnriros que arcidPntarpm o viver 
.da nossa naci ,fnalidade, a julgar com 
rtfai.: exacto i igor das cocrentf•s a-
dversas, Iloim, pelo 
«f•onservanii sitio » e pela « republi-
ca.» 

Quanto à « parte material» a Em-
pr+za Ediinra esforçou-se por bem 
servir o suhsrriptor, 

As eravuras, feitas pelos proces-
sos mais modernos, são primnrosis-
simas e n1n1t,s d,e.lias cópias tia 
quadros celabres ou de valiosos tra-
balhos executados por artistas de 
;mande fama na propria época a que 
se referem: taes são alguns quadros 
e allegorias de Rapbael, do L. de 
Venci, obras de 1!ichelanghlo e Ca-
rachia, repruduçcões da cathedral do 
Florença, da mesquita de Corduva, 
da svnavoga de Toledo, ete., etc. 

0 1,' Nciculo, já em distribui-
ção, acompanha-se d'uma photuty-
pia, feita na casa Biol. reprodusçào 
d'uni desenho de Raffet—o celebra 
artista , cuja nismoria a França vae 
em breve porpetuar no bronze de um 
monumento. Com o inunedialo dis-
tribtiir-se-ha urna excellente vinheta 
allegorica, com os retratos de Liti-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» e 
no, duplo do formato da estampa de 
1;affef. 

A<signa-se em fadas as livrarias 
do paiz. Correspondencia dirigida 
à Einpeeza Editora, 

fina forniosa 383.—Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J. M. do Couto Brandão, redacção 
dto « Correia de Lisboa» rua Nova do 
Amparo l7, 1.°. 

Eui Braga, Livraria Escolar. dos 
snrs. Cruz & C.', successores de 
Forte & C'. largo do Earão de S. 
;tlartinho, 71. 

Erupreza Litteraria Fluininense 
De A. A. da Silva Lobo 

Cssa editora fundada no, Rio de Ja-
neiro eni 1877 

Séde tio Rio de Janeiro 
81—Rna Sete de Setembro-81 

S:iceursal em Lisboa -
125—:lua dos RetrozeiroS-125 

Trdt®I5I AZ 
pnr 

ll. m El-perier % towo 

b iliçv: Ilhistr'add 
1Preco cie cae<3ae famelle alo 

1190 reiri 

Condições da assignatura 
l.'— A Cubli saa do i'ne 

Tlaomaz publicar- se- ha aos Nhei-
culue -,entanaes, que serão lovailos a 
casa dos senhnres assignantes nas 
localidades em que houver distribui. 
çãu origanisada. 

2.'— Cada fasciculo ' de quatro 
folhas de oito paginas e uma grsvn-
ra casta o diminuto preço tio 100 
réis pagos no, acto da entrega. 

3.'— As pessoas Ine ri,-aejarPm 
assignar nas localidades onde nãe 
ouvir correspondentes deverão en-
viar adi-+ntadamente a importancia 
de s f,scic•nlos, ou multipins d+t 5, e 
o pedido Ih m ta es cera íniPdiamenta 
satisfeito, « fianeo de porte. 

A correspondencia deve ser diri-
a An propriutario d:i E3!PREZA 

11 17EBARIA FLUM NENSE--A. 
A. DA SILVA LOBO. 

EDI'10RES—BEsl ,F'.1 cgr C 

Rua do Nlaroehai Saldanha, 2C— 
I,ishna 

L'ItJuia prndur.çàu de s.caisic 

tt: i6•:E E` lfo er íar• aucuir dos runiar.-
ee <: c(A niuilirr fatal. A 1l ittvr, l.) 
3!.uido, A avú. A Filha 31;,lilita e a 
h s¡iosa, que tee¡n sito lido< com 
retal agrado Elos nossos assa nan-
les. Eiliçàe illusirada cum belfos 
chrortins e gravuras. 

A fanfa do admiravel trabalho, 
que vamos ter a honra de apresen-
tar à elevada apreciação dos nossos 
assignantes, e cuja puhlicaÇào e`tà 
lel'niin: i,do em Paris, centre p in-
cipal dei toda o ntovinieo.lo litiviaiio 
contemporaneo, tem sido alli cou-

sagrada por um exilo verdarleira-
ntente extraordinaiío, que mãis a 
mais lera engrandecido e exaltado o 
reputarão du seu auctnr, jà tantas 
vezes lanrf`ado. E cuni elfeito nun-
ca Sr' mílC I£iclal` i(O(EI g provou 
tãri manifesta è exuberaucornente o- 

grandissimos recursos da sua fc-
runda iuu+givaçüo. 

Este rornance, cuja acção se de 
senvn,ve no meio do seenaá abtuln-
tataente VeroBimdi9, mas ao rneStnO 

tempo profundam ,nte cmm11iovenies 
e inipressionantes, eSe.ede, rielfalxe 

de insto, os portos de vi<ta, tudo o 
que o fesiejarjn ronrncista tem es-
cripto ato v; e, e está eviflentemen-
te destinado - tornar lagar procnii-
nemG` entre oS trabalhos litlerarios, 

mais juat.tnente apreciados da a-
ctu:+lidado. 

A empreza, que procura Sem-
P-P com o maior escriipulo corres-
1 o'uler• dignanienre ao favor dos 
s: us assignantes, espera enntinuar a 
niurt•cer o seu valioso auxilio, que 
mais urna vez torna a solicitar. 

Rrinde a todos os assignantes 
Uma estampa em chronio de 

grande formato, rrpresenlando a 
,*'irgtaa da Finca, de D. Pe-
dro, em Lixhoa tirada expres-
sarnente em photographia para este 
fim, e reproduzida dapois em chro-
mo a lY córes, copia fiel da ma-
pestosa praça em todo o seu con• 
juncio. Tem as diniensões de 72 
por 610 centirnetros, e é incontesta-
volmente a mais perfeita que até 
hoje tem apparecido. 

Brinde aos angariadores, em 2 
4, 10. 15 e 30 assi_mituras. con-
dicões d 'amatignaaturn: — 
Chromn, 10 rs; gravura, 10 rs; fo-
lha de 8 pagina,. 10 réis. Sahirá 
em cadernetas semanaos de + folhas 
e uma estampa, ao preço de 50 rs. 
pagos no acto da entrega. 0 parte 
para as provinrias é á custa da Ene 
preza, a qual não farra segunda expe-
diçào sem ter recebido o importe da 
antecedente. 

A empreza con-idera correspon-
dentes as pessoas das provincias e 
illias que se responsnhil,sarem por 
mais de Ires assignaturas. 
A conrniissão é de 20 p. c., e 

sendo 10 assignaturas ou mais te-
rão direito a um exemplar da obra 
e ao brinde, geral. 

Em Lisboa recebem-se assigna-
turas no Pscciptorio dos editores— 
roa do glarechal Sa!r;anha, 2t;— 
LISBOA, onde se requisitam pros-
pectos. 

Aeceitn-se eorrespi•ndente nes-
ta localidade. 

Publicação gniozenal do traba-
Ihns, tapeçaria, crochet, bnr(lados, 

-letras ornamentadas, ete., ete., 
Entrou uu 9. ° anno da sua pu-

blicação. 
Recebem-se assignaturas no es-

rriptorio da empreza, na rua cie 1) 
Fernando (proxinio à Bolsa) na Re-
ai Typogcaphia e Ltthograpliia Lu. 
sitana—Perto. 

Recebem-se assignaturas para a 
provincia só por seis ¡ pezes ou por 
anno, pagas adiantadamentcs, por 
meio de vales do correio ou eni es 
tampilh,s. 

Preços, por 6 mezes, 2110 réis; 
por anno, 1050 reis. 

Toda a curresrinndencia deve 
sai dirigida a Apolino tia Costa 
ReiF, rua de D- Pernando—Porto. 
N R. A ompreza gatanio toda 

era gularidade u'esta publicação. 

§flJ U•) 

DO DTH. • AYER. 
Vigor alo ca h"11Io fie. 

AI' i:cs—Impe•fe flue, o cabelo 
se torno branco e restaura ao 
c,lfelio çrisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

laf itorn! ale cereja ele 

Ayfnr. 0 reine,ho usais se_'urn 
que ha para cura da tostsc , Bae oncLaite, Ysytiitaaaa c• Sul9r rcag3B9si 

panlbnac►Kai2i'f'r•. 

7netta acf xo cu9regeoatfr etc' asnlrea4º:ara il ?ea cie Ayer—Para lin-
ritì,:ar o s aaaaue, 11m1 nr o eorl.<a e cetras rndicaaE fluis ersaro-
pleulaets. 
0 renaedio de Ayer contra sezões—» Febres intermitentes e 

biliosas». 
Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 

maneira que sahem baratos, por que um vidrei dura muito tempo. 
n'itt31an á niharticaam de e4r3 er-0 melhor purgativu suave o in-

teiramente vegetal. 

ACI DO PHOSPH ATO DF HO1R SFOR.D 
Faz uma bebida deliciosa ad:licionando-lhe apenas agua e as-
secar; énni excellente substituto de limão e baratissimo porque 
uru frasco dura muito tempo. 

Tanibem é muito util no trartamento de, indigeistaio, 
+.,•...•+•,9ertrotao, 19yspepafiaa o dói• cie enheuae. Preço por 

fraseu iu0 reis e por (luzia teus abatimento.—Os representante- ãaanaem 
CftnEfelrD d C.', tina Mousinho a Silúeira, 85, 1.—Poriu, dão as 
formulas aos sus. Facultativos que as requisitarem. 

ã'erfrito deciliifeetnIale e lafarir1e$aÉntu de JEV EN— para 

desi¡i estar casas e latrinas; tauibom é excelloute para tirar -ordura ou uo-
doas de rou--1).i, lirulw utetaes, e rur•r ferítlas. 

Vetide-rue em todasf fere princi'iueia plaarmixeias e dro-
wartaais, PREÇO x Yo REIS. 

PHAR1r1ACI,• CENTRAL ESPOZLLIDENSE 
I) F 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 

iti)-+• E91ELi;li'A—I•.bil•O'B.as•ilDi: (2) 
,ec•s•ico perrisaneaate 

Esta pharmacia, fornecida conveniontemprite de todos os preparados 
chimicos, indispensaveis ao uzo da sciencia medica, tem uni variado sor-
timento de medicamentos estrangeiros,cuja baratezn o imliscutivel utilida-
de não desnientoui a solida reputação d'ett3 já ntuiin acreditado estabole-
cinaento. Entre tod ,+s esses preparados,que as primeiras sutnmidndes rno-
diras empregam com a melhor certeza d'ucn resultado lisongeirn, esta 
pharniaeia, devido ao estudo do seu preparaiorio, possue pr-parados tão 
neccessaiios curro salutarmente garantidos nos seu, rffeitoe. São elles: 

romaria anti-lierpeticao 
Cura todas a+ inolestias de pelle. Preço da caiu 120 reis. 

injeceáth atdiatringan(e calnaunte 

Cora todas as bleuuorrha gins as mais reboldes. Preço do frasco 300 reis. 
Empecifico contra ent!<►g 

Eflicaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis. 
AYarope ••erc>i9it'ta„o 

0 melhor medicamento ennhccido rnntra as Inmhrigac 
Deposito =oral—PHARM1ACIA CENTRAL—ESPOZENDE 

COLLECÇ Ã0 ANTONIO 111.1 RIA PEREIRA 
i'ULGARISAÇAO DAS MELH )RES OBRAS 

Volantes de 160 paginas a 200 in.8.+, nitidaf».nte impressa, em brochurr-
200 reis, ricamente encadernado em capas de, perealioa 300 reis. 

Publica-seuni volume por mez 
Requisições à livraria 

t ' É%••• r•4 • Ik MÉL4EUL 
RUA AUGUSTA, F;2 a 54 — L 15 B O A. 

_•1R1éP4L"ra0'4 
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kY' DOENÇAS DE PEITO 

EZILU3170 

FW4lp PERNI FLI'PiL'PiP;'LJIA CE HAU 
NZÁ LERLME9E ADCTORISADA E PRi,1LEGIADA EM PORTUM 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Coinniendador da Ordem 
de Chri>lo, lchannaceutico fornecedor da Real (:asa de Sna Ilagrslide Fi,lelissirna E[-hei 

o Senhor h. Luiz 1, Ileiahro Ilonorario da Socicrlade 1'harmaceutica Lusitana, e de outras 
sociedades scientificas e iuàusiriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é rim excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 

debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo iun valioso medica-
mento que pela sua acção tónica recotistittrinte é do mais reco-
nheCìdo proveito nas pessoas iiicinicas, de constitlrlçào fraca, e 
em geral nas que carecem do forças no organismo. A sua eflicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'agitelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

I3fa t.aaailt9osa>, :i. ni<•Ec>ruat ïsv(.rinl►:( ;t►Bjãtoratl Yre-
gYarueia S1,'31 I: I2,(?, 1>ai.rYL o cuasu fjaaa gftE9 
ohle ssïa0 as(•ga atot92aavlì(aialü. 

LPO TAXIL 

OS MYSTERIOS 
DA 

FRANC NiAÚf 
Versão porti1ruez:r do padre 

Irrancireco Porlo-
eiavr(-èria 

com -uma de,ih•atoi ia do ativior a 
sua NIA(3ESTADE A RAINHA D. 
AM 1. IA 

Cuui 1uctôrisaç5o dei l,,x.m+ e 
Itev.­ 1nr, l;arc!r;al 

ID,Zsa:E2EC0,káGaZ►0 00 

I'éD i`3• O 

Obra que merceu um hrevP de sua 
Santidade LIS:4tto XIII 

Animando-o e abençoando-u, e que 
foi louvaflo pelos 

Ex.— e Rev. —  Snrs. 
Arcebispo de Pariz, Arcebispo de 

Reunas; Bispo do Monipellier. 
Bispo de Coutancrs, Bispo de 
Seez; Arcehisp,, ele Grau, Arce-
hi•po do Turim; Bispo de So-
issons; ércebíspo de Coloeza, Ar-
cebispo de Auch, Arrebispo de 
Napolos; Bispo de Rodez. Iti..po 
de Bayetlx; Arcebispo de Cham-
her3; h'íspo de Bannes, Bispo de 
Marselha, Arcebispo, d'Aix. 
A obra constará de dons voln-

mes distribnida em faseirulos d • 3! 
paginas de texto com QUATRO OU 
AIS CRat'URAS. Preço de cada 
fasciculo 100 REIS, pagos nó acto 
da entrega; para as provincial ti: 
franco de porte. Os assignantes da 
provincia pararão de cinco em cin-
co fascirulo r, enviando-se-lhe nes-
sa oceasião n comperinte recibo 

Com•luida a publicação será ele-
vado o preço. 

Dí+trinuir-se-hão ires fascieulns 
por mez. Todas as pessoas que 
angariarem dez assignaturas e se 
responsabilisarem pelo seu pagamen-
to, receberão um exemplar gratis. 

Acecitam-se correspoudentes nas 
ler ras onde eis não lia; a commis-
sao é t!e 20 p. c., garantindo mais 
de cinco assignaturas. 

Assigna-se em todas as livrarias 
de, reino e em casa do editor AN-
TONIO DOURADO, rua dos ltar-
tvres ria Liberdade. 113—PORTO, 
a quem deve ser dirigida toda a 
correapondencia. 

Cuuapanbia N,eional L:ditur 
50. Largo do Conde, Barão 58 

Nnmero telephonico 135—Enbereço 
telPgraphico, Editora. Lisboa— Eu-
d teça postal, Caixa n.' 6, Lisboa 

HISTORIA 
Di, 

REVOLUÇ X10 
DE SE`l'EJIBRG 

por 

José d'Arria(7a 
Condições de assi¡nalura 

Lisboa e. Porto.— Cada semana Qe-
rão distribuirias 4 folhas de S pa-
ginas, formate grande, ou 32 ¡ a-
gmas, pelo,preço de 60 reis, pagf.s 
no acto fia enlreria. 

Provincias.—A assignatura se-
rá paga adeantadainenic, ria razão 
de 120 rei, cad.i fasciculo, franco 
de porta (de 8 folhas). 

As remessas para a provincia sio 
feitas de duas ent duas suniana,. 

Todos os assignantes ou corre.s-
pon,lentes das provinr.ias, que qui. 
zerem economisar alguns portes de 
cartas, pnflc¡ãu envtargnanti is mais 
ores. E3tas Iniportanctas ser-

lhos-hão creditadas ticando sempre o sal-
do, se o houver, á dispusição dos 
assígnantes. 

Todos agnelles que enviarem 
quantias maiores de 600 réis reco-
iferão da adniiuistraçào, na volta 
do correio, aviso de recepção, ad-
quitindo por este meio a certeza de 
que não houve extravio. 

N. R. Não serio satisfeitas as rP-
gnisíções da Provincia ou do Ex-
trr,ngeiro, que não venham dovida-
mPnte acconipanhada da sua impor-
tancia. 

Pedidos dfi assignatura podf,m 
ser feitos à Cobüpanhia Na-
cional Editora 

Suceessora d-. « David Corazzt 
e Justino Guetes» 

5O, Largo do Conde Barãn, 57— 
Lishoa á Filial nu Porto ( 127, Pra-
ça (te D. Pedra, I.° andar), assim 
como a todas as livrarias e a todos 
os enrrespuudentes da mesma Com. 
pauhia. 

r 


